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RESUMO 

A Leucemia Viral Felina (FeLV) e a Imunodeficiência Viral Felina (FIV), são retroviroses, se tratando 

dos agentes infecciosos virais mais importantes em gatos, capazes de integrar seu material genético ao 

DNA celular do hospedeiro, causando diversos danos ao animal. O presente estudo retrospectivo teve 

como objetivo pesquisar a incidência de felinos positivos para FIV e FeLV em um laboratório de analises 

clínicas veterinária na capital de Manaus no Amazonas realizados através do teste rápido de imunoensaio, 

e relacionar os dados com as variáveis sexo, idade e raça. Os pacientes testados tinham faixa etária entre 

1 mês e 11 anos de idade e eram de ambos os sexos, sendo todos sem raça definida. Do total de amostras 

analisadas, 16% apresentaram positividade para a FIV, 3% positivos para a FeLV e 3% para as duas 

enfermidades, correspondendo a 22%  de ocorrência da infecção das amostras sanguíneas dos animais que 

foram enviadas ao laboratório.  

 

Palavras-chave: felinos, retroviroses, sangue, imunoensaio. 

 

ABSTRACT 

Feline Viral Leukemia (FeLV) and Feline Viral Immunodeficiency (FIV) are retroviruses, the 

mostimportant viral infectiousagents in cats, capable of integratingtheirgenetic material intothe 

host'scellular DNA, causingvariousdamages to the animal. The aim of this retrospective study was to 

investigate the incidence of FIV and FeLV-positive cats in a veterinary clinical analysis laboratory in the 

capital of Manaus, Amazonas, using the rapidimmunoassaytest, and to relate the data to the variables of 
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sex, age and breed. The patientstestedranged in age from 1month to 11 years old and were of bothsexes, 

allwithout a defined race. Of all the samples analyzed, 16% were positive for FIV, 3% for FeLV and 3% 

for both diseases, corresponding to a 22% occurrence of infection in the blood samples of the animals sent 

to the laboratory. 

 

Keywords: blood, immunoassay, felines, retroviruses. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O gato está inserido em aproximadamente 15% dos domicílios brasileiros, onde registrou um 

crescimento no Brasil 6% na busca por um gato entre 2020 e 2021 de onde foi de 25,6 milhões para 27,1 

milhões de animais(IBGE, 2019; IPB, 2022). Esse aumento no número de gatos nas casas brasileiras é 

reflexo do impacto da vida urbana,pois cada vez mais se tornam escassos requisitos como espaço e tempo, 

assim o felino domestico tem cada vez mais conquistado espaço nas casas, devido a sua maior facilidade 

em se adaptar ao ambiente (RODRIGUES, 2015).  

O vírus da leucemia (FeLV) e imunodeficiência felina (FIV) são importantes agentes virais que 

afetam os felinos domésticos, estando entre as principais infecções que acometem os felinos (BIEZUS, 

2017). Os vírus causadores da FIV e FeLV integram a família Retroviridae, chamados retrovírus felinos, 

sendo importantes causadores de doenças infecciosa em gatos. Ambas podem ser encontradas em todo 

mundo, porém a soroprevalência é variável, dependendo da geografia e dos fatores de risco envolvidos 

(LITTLE, 2015). A maioria dos gatos com acesso livre as ruas, habitam em gatis ou que estão em contato 

com uma grande população de gatos, manifestam uma maior porcentagem de contaminação (MOSTL et 

al., 2013). 

A Leucemia Viral Felina é uma doença infecciosa que acomete tanto os felinos domésticos quanto 

selvagens, causada por um retrovírus imunossupressivo e oncogênico, o vírus da Leucemia Felina (FeLV) 

foi isolado pela primeira vez em 1964, por Willian Jarrett e sua equipe, enquanto pesquisavam a causa de 

linfomas em gatos domésticos de um abrigo na Escócia (HARDY et al., 1976ª; JARRETT et al.,1973; 

JARRETT, 1999).  

FeLV é um Gammaretrovírus transmitido principalmente pelo contato direto frequente ou 

prolongado entre animais e pela ingestão de água e comida contaminadas (HOOVER; MULLINS, 1991). 

O vírus também pode ser transmitido pelas secreções respiratórias, lacrimais, pelo leite, urina e fezes 

(ARJONA et al., 2000), além de ser possível a transmissão venérea e durante a gestação (HARBOUR et 

al., 2002). Podendo surgir sintomas como: paralisia dos nervos ciliares, ataxia, paralisia dos membros 

pélvicos, tetraplegia, mudanças comportamentais, hiperestesia, incontinência urinária, problemas 

reprodutivos, anemia de caráter não regenerativo, linfomas e fibrossarcomas (FIGUEREDO, 2011) 

A infecção por FIV é mais comum em machos de vida livre, onde a transmissão é associada a 

mordidas de animais infectados, devido a presença do vírus na saliva. As fêmeas podem se infectar durante 
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o cruzamento, se forem mordidas por um macho infectado. A transmissão da fêmea para os filhotes pode 

ocorrer ade forma intrauterina ou lactogênica, caso o grau de infecção da fêmea seja elevado. Em alguns 

casos levar a reabsorção fetal, aborto, natimortos e inflamação placentária, nos casos de infecção 

intrauterina (LITTLE, 2015).  

Os sinais clínicos da FIV estão associados a infecções secundarias, devido aimunossupressão. A 

infecção causada pela FIV se apresentar de forma aguda, assintomática ou terminal. Na fase aguda pode 

ocorrer perda de peso, anorexia, letargia, febre e linfadenopatia generalizada. Já na fase assintomática os 

animais são portadores, estando aparentemente saudáveis, podendo apresentar linfadenopatia 

generalizada e estomatite. Já na fase terminal os sinais clínicos retornam e a carga viral elevada dá abertura 

a infecções secundarias, onde os principais quadros são enterite, dermatite, gengivite, doença respiratória 

crônica, encefalite, distúrbios comportamentais, demência, convulsão e dificuldades de locomoção 

(GONÇALVES, 2019). 

Desta forma, o diagnóstico das retroviroses de felinos não pode se fundamentar exclusivamente 

nas alterações clínicas dos pacientes, devendo ser baseado na demonstração de anticorpos anti-FIV e de 

antígenos do FeLV no soro dos animais, uma vez que ocorre a persistência da infecção viral mesmo frente 

a uma resposta imunológica conveniente (LORENZETTI, 2021).Os testes sorológicos para detecção de 

anticorpos específicos ou antígenos virais são muito utilizados, como o ensaio de imunoadsorção 

enzimática-ELISA (LUTZ et al., 2009). Além disso, testes moleculares, como a reação em cadeia da 

polimerase (PCR), são eficientes para a detecção do DNA proviral (HOSIE et al., 2009). 

Desse modo, o objetivo deste estudo é levantar dados sobre a incidência de FIV e FeLV em felinos, 

entre os meses de fevereiro a julho de 2023, na cidade de Manaus no estado do Amazonas, por meio da 

coleta de dados realizadas em um laboratório de patologia clínica na cidade, assim averiguando a 

ocorrência destas doenças. 

 

2 MATERIAIS E METODOS 

A pesquisa foi realizada por meio de coleta de dados de 37 amostras enviadas para o laboratório 

entre janeiro e julho de 2023, para execução do teste SNAP FIV/FELV IDEXX®, que é um ensaio de 

imunoabsorção enzimática (ELISA) para detecção do antígeno viral do grupo específico FeLV (p27) e 

detecção de anticorpos específicos para o vírus da imunodeficiência felina (FIV) utilizando soro, plasma 

ou sangue total com anticoagulante de felinos. Os testes foram executados a partir das instruções 

oferecidas pelo fabricante. 

Os dados foram organizados utilizando-se o programa Excel da Microsoft®, versão para Windows 

10, para realização de estatística descritiva. 
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3 RESULTADOS 

Tendo conhecimento da escassez de estudos recentes nessa área no estado do Amazonas, 

investigou-se a frequência das amostras de sangue de gatos analisadas em um laboratório de patologia 

clinica veterinária, e o diagnostico para uma ou ambas as retroviroses através do teste rápido. Foram 

encontradas 37 amostras, das quais 25 eram machos e 12 eram fêmeas, a idade dos animais variou entre 

1 mês e 11 anos, onde todos eram SRDs, os animais foram classificados por faixa de idade e pelo sexo. 

Dos 37 felinos, 6 (16%) foram positivos para somente para FIV e 1 (3%) foram positivos somente 

para FeLV, e também 1 felino (3%) foi positivo para as duas enfermidades. Ou seja, a maioria dos testes 

realizados apresentou resultado negativo, onde 29 (78%) dos animais testados não positivaram para 

nenhuma das duas doenças. 

Dentre os machos, 5 foram positivo para FIV (13%), assim como também obtiveram o único caso 

positivo para ambas as doenças com 1 animal positivo para FIV/FeLV (3%). Já entre as fêmeas, 1 deu 

positivo para FIV (3%) e 1 deu positivo para FeLV (3%), nenhuma positivou para as duas enfermidades 

simultaneamente (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Amostragem de 37 felinos, classificados de acordo com sexo e idade, e quantificados quanto a soropositividade para 

FIV e FeLV. 

Variável Amostragem % FIV + % FeLV+ % FIV/FeLV + % 

Macho 25 68 5 13 0 0 1 3 

Fêmea 12 32 1 3 1 3 0 0 

< 1 ano 5 13 0 0 0 0 0 0 

1 a 4 anos 18 49 4 10 1 3 0 0 

> 4 anos 7 19 1 3 0 0 1 3 

* N/I 7 19 1 3 0 0 0 0 

Total 37 100 6 16 1 3 1 3 

Legenda: *Não informado; + Reagente. 

 

De acordo com a classificação por idade, dos 37 felinos nenhum caso foi registrado em animais 

com menos de um ano de vida (n=5), já nos animais que tinham entre 1 a 4 anos de vida (n=18), 4 testaram 

positivo para FIV (10%) e 1 para FeLV (3%), já dentre os animais acima de 4 anos (n=7), 1 deu positivo 

para FIV (3%) e 1 deu positivo para FIV/FeLV (3%). Já se tratando dos animais cuja idade não foi 

informada (n=7), apenas 1 tinha FIV (3%) (Tabela 1). 

O autor LAPPIN (2015), cita que gatos jovens de 1 a 6 anos, são capazes de adquirir a doença com 

mais facilidade do que os filhotes e idosos, devido ao seu maior vigor, atividade sexual e permanência na 

rua. Em idosos, além do fator da idade, o menor número de casos ocorre pelo fato de que com o aumento 
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da idade há o decréscimo de receptores celulares para o FeLV-A, forma transmissível do vírus, assim 

como também, em gatos idosos poderiam ter adquirido imunidade através da viremia transitória, onde 

geralmente uma parte dos gatos eliminam as retrovirozes, levando a uma resistência em caso de futuras 

exposições (FRANCO, 2008). 

Levando em consideração os resultados da FIV, houve 16% de animais infectados (n=6), destes 5 

eram machos, o que de fato é coerente com pesquisas anteriores, que se referem ao sexo do paciente como 

uma predisposição da doença, pois a transmissão ocorre principalmente através de arranhaduras, comuns 

em disputas territoriais entre gatos machos de vida livre (SILVA, 2017; BIEZUS, 2017; LEMOS, 2019). 

Assim corroborando com os achados de BATISTA (2022), onde em seu levantamento de dados da 

ocorrência de FIV em Manaus-Am entre os anos de 2020 a 2021, demonstrou 65.43% dos machos foram 

acometidos, já as fêmeas 34.57%. 

Nesse estudo foi possível observar que os animais positivos para FeLV totalizaram 6% (n=2) da 

população total e houve um equilíbrio entre os sexos, sendo uma fêmea e um macho soropositivos,  

contudo, na literatura é visto que o predomínio de soropositivos para FeLV ocorre com mais frequência 

entre os machos, devido as suas características territorialista (BIEZUS, 2017; LEMOS, 2019; 

GONÇALVES, 2021). 

Ainda que os gatos machos sejam retratados como os mais acometidos pela infecção por FIV e 

FeLV(SOBRINHO et al., 2011; FERNANDES, 2015), a amostragem de animais testados no laboratório 

(25 machos e 12 fêmeas) não foi suficiente para observar variações entre os sexos de forma igualitária. 

 

4 CONCLUSÃO 

Neste estudo retrospectivo foi constatado que os felinos soropositivos das amostras analisadas por 

um laboratório de patologia clinica veterinária em Manaus (Am), em relação a FIV e/ou FeLV eram todos 

sem raça definida e a sua maioria se encontrava em idade reprodutiva, indicando que pode haver relação 

com acesso desses animais a rua. Dessa forma, dos 37 gatos testados, 6 (16%) foram soropositivos para 

FIV, 1 (3%) foi soropositivo para FeLV e 1 (3%) para FIV/FeLV.  

Algumas das barreiras para a maior abrangência da pesquisa foi à ausência de dados como status 

familiar, convívio com outros gatos, histórico clinico dos animais e se possuiam acesso à rua. Além da 

amostragem adquirida do laboratório ter sido baixa, demonstrando uma baixa adesão do exame, o que 

pode ser causado por uma falta de conhecimento da importância do teste para a saúde dos felinos. Por ser 

uma doença de fácil disseminação, o teste rápido na rotina clínica é um ótimo meio para o diagnóstico 

precoce dessas retroviroses e para a aplicação de medidas preventivas e profiláticas, contribuindo para a 

redução dos casos desses vírus na população felina. 
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